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ANO C - 27-2-2022 

II SÉRIE – ANO 47º – Nº 1662 

A boca fala do que transborda o coração. 

 

 Queridos irmãos, 

 A comparação da árvore e dos seus frutos é o fio condutor que atravessa a 

Palavra deste Domingo. Esta imagem está presente em muitos outros lugares da 

Escritura, começando logo pela árvore da vida e da morte (cf. Gen 2, 16ss; 3, 1-24). 

Na verdade, é o coração do homem que transforma a “árvore do conhecimento do 

bem e do mal”, que em si mesma é fonte de vida, numa árvore de morte. No Evan-

gelho que hoje escutamos, Jesus reúne ambos os temas e ensina-nos que só quem 

tem um coração bom pode ser árvore boa que produz bons frutos. 

 O Coração, entendido em sen5do bíblico, é o lugar onde nascem as decisões 

mais profundas do homem, aquelas que determinam a orientação radical da sua 

vida. Se esta orientação está profundamente enraizada em Deus e na sua Palavra 

não pode produzir senão bons frutos. O coração converte-se assim na fonte donde 

brotam as a5tudes, as palavras e as acções verdadeiramente belas. Santo Agos5nho 

compreendeu bem esta orientação evangélica quando escreveu: “Ama e faz o que 

quiseres”. De um coração que ama a sério, ou seja, que procura verdadeiramente o 

bem, brota o próprio bem que se difunde ao outro que está ao nosso lado. 

 Procuremos o Senhor nestes dias que antecedem o tempo da Quaresma. Se o 

coração está perto de Deus, as obras e as maravilhas do Senhor tornar-se-ão visíveis 

através de nós e das nossas obras. Perto de Deus, a árvore dá bons frutos e alimenta 

os irmãos, a boca cantará as maravilhas do Senhor. Longe de Deus o nosso coração 

perde-se, angus5a-se e esvazia-se, surgem os juízos e a murmuração, os frutos apo-

drecem e o Reino não cresce.  

 Que a Virgem Maria nos ensine a procurar o Senhor e a sua vontade! 

Saúda-vos com es5ma, 

       Pe. Bruno Machado 



Salmo Responsorial 

É bom louvar-Vos,  

Senhor, e cantar  

salmos ao vosso  

nome. 

1ª Leitura - Sir 27, 5-8 

Julgamos um homem fazendo-o fa-
lar. É o fruto que manifesta a quali-
dade da árvore; assim, a palavra dá a 
conhecer os seus sen5mentos. 
 

Salmo - 91 

O justo crescerá como a palmeira, 
ele crescerá como o cedro do Líba-

no. Ele guarda a sua seiva e o seu 

verdor para anunciar: «O Senhor é 

reto!» 
 

2ª Leitura - 1 Cor 15, 54-58 

Meus irmãos, par5cipai cada vez 

mais a5vamente da obra do Senhor. 
 

Evangelho - Lc 6, 39-45 

Cada árvore pode ser reconhecida 

pelo seu fruto. O homem bom re5ra 

o bem do tesouro do seu coração 

que é bom: pois o que a boca diz é o 

que transborda do coração. 

Todos nós, de uma forma ou de outra, 

somos chamados a dar testemunho da 

nossa fé e da proposta de Jesus. Mas 

pode acontecer que a radicalidade do 

Evangelho de Jesus seja viciada pela 

nossa tendência em “adaptar” a sua 

mensagem. Não estaremos, assim, a 

re5rar à proposta de Jesus a sua capaci-

dade transformadora e a escolher um 

caminho de facilidade? Também pode 

acontecer que anunciemos as nossas 

teorias e as nossas perspetivas, em lugar 

de anunciar Jesus e as suas propostas. 

Podemos também correr o risco de dei-

xar que o sen5mento da nossa impor-

tância nos suba à cabeça; então, torna-

mo-nos arrogantes, exigentes, intole-

rantes, convencidos de que somos os 

únicos senhores da verdade. Sempre 

que isso acontecer, convém interrogar-

mo-nos acerca da forma como estamos 

a exercer o nosso serviço à comunida-

de: estaremos a veicular a proposta de 

Jesus? 

Somos tão exigentes connosco como 

somos com os outros? Temos consciên-

cia da nossa necessidade permanente 

de conversão e de transformação? 
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Paroquianos 

RESSONÂNCIA DO EVANGELHO 
LC 6, 39-45 

NOTAS À PALAVRA DE DEUS NO  
8º DOMINGO DO TEMPO COMUM 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DOMINICAIS 
Sábados: Vespertina , em S. José às 16.00 h. e 18.30 h. 
Domingos: Na Igreja de S. José às 10.00 h.;  

Na Igreja Paroquial às 12.00 h. e 18.30 h. 



DIA DE CARNAVAL 
Na próxima 3ª feira, dia 1 de Março, 

por ser dia de Carnaval, só haverá a 

Celebração das 09.00 h., em S. José. 

Assim, não haverá a Celebração das 

18.30 h, na Igreja Paroquial. 

ORAÇÃO DA HORA DE LAUDES 
A par5r da próxima 5ª feira, dia 3 de 

Março e durante toda a Quaresma, 

teremos Oração da Hora de Lau-

des, integrada na Celebração das 

09.00 h., na Igreja de S. José. 

Também no próximo domingo, dia 6, 

Primeiro Domingo da Quaresma, va-

mos retomar a recitação da Hora de 

Laudes, na Igreja de S. José, às 09.30 h. 

Paulo já apresentou uma longa e sólida 

argumentação sobre a ressurreição 

dos mortos, baseada na de Cristo, «o 

primeiro ressuscitado entre os que 

adormeceram». Conclui agora anteci-

pando o «úl5mo dia» quando «o ser 

mortal» que somos «se reves5rá da 

imortalidade». A sua argumentação 

inicial surgiu essencialmente do teste-

munho dos Apóstolos. 

Para concluir o seu discurso inaugural 

das Bem-Aventuranças, Jesus dá uma 

série de advertências sobre a vida aos 

seus discípulos. A primeira diz respeito 

à humildade do discípulo que deve 

aprender com um bom mestre, para 

depois se tornar mais autónomo e 

mais sábio. A segunda diz respeito às 

relações comunitárias: antes de julgar 

um irmão por questões triviais, seria 

melhor examinar as suas próprias fal-

tas, que podem ser mais pesadas do 

que as do irmão em questão. E, final-

mente, Jesus apresenta uma dupla me-

táfora: a da árvore que «se conhece pe-

los seus frutos» e a do «tesouro» repre-

sentado por um «coração que é bom». 

HORÁRIOS HABITUAIS DAS CELEBRAÇÕES EUCARÍSTICAS DE SEMANA 
De 3ª a 6ª: Na Igreja de S. José às 09.00 h., na Igreja Paroquial às 18.30 h. 
Sábados: Na Igreja Paroquial às 09.00 h. 

A PALAVRA EM CADA DIA 
De 28 de Fevereiro a 6 de Março 

28 - 1 Pd 1, 3-9; Sl 110; Mc 10, 17-27 
  1 - 1 Pd 1, 10-16; Sl 97; Mc 10, 28-31 
  2 - Jl 2, 12-18; SI 50; 2 Cor 5, 20 — 6, 2; 

Mt 6, 1-6. 16-18 

  3 - Dt 30, 15-20; Sl 1; Lc 9, 22-25 
  4 - Is 58, 1-9a; Sl 50; Mt 9, 14-15 
  5 - Is 58, 9b-14; SI 85; Lc 5, 27-32 
  6 - Dt 26, 4-10; Sl 90; Rm 10, 8-13;  

Lc 4, 1-13 

QUARTA FEIRA DE CINZAS 
No próximo dia 2 de Março, Quarta-

feira de Cinzas, o horário das Cele-

brações, será o seguinte: 

09.00 h. – Igreja de S. José 

19.00 h. – Igreja Paroquial 

Em ambas as Celebrações, haverá 

Bênção e imposição das Cinzas. 



IGREJA PAROQUIAL - R. Cidade de João Belo - Tel. 218 533 738 
IGREJA DE S. JOSÉ - R. Cidade de Bissau - Tel. 218 513 758 

Internet –.paroquiaolivaissul@gmail.com 
 www.paroquiaolivaissul.pt;  

Vida em Comunidade 

A Caminho No
cias da Comunidade 

Danièle Hervieu-Léger tem uma obra com 

o Rtulo: O Peregrino e o Conver�do, A reli-

gião em movimento. De 25 de Fevereiro a 

1 de Março, cerca de uns 40 jovens das 

nossas paróquias estarão em peregrinação 

a Fá5ma. Sairemos da Abrigada, passare-

mos por Rio Maior e Monsanto. No dia 28, 

chegaremos a Fá5ma. Peregrinar é uma 

imagem da vida: tem um começo e um 

fim, mas o que verdadeiramente interessa 

é o caminho. No passado mês, encontrei 

uns peregrinos passando pela nossa paró-

quia. Iden5fiquei-os pela mochila onde se 

podia ver o símbolo da concha de San5a-

go. Disse-lhes que ia peregrinar em breve, 

com um grupo. Disseram-me “O que inte-

ressa é o caminho. Não faça grandes dis-

tâncias por dia, quanto mais descansados 

e menos preocupados es5verem com dis-

tâncias, melhor aproveitarão o caminho”. 

Esta é a sabedoria dum peregrino. Percor-

rer o caminho como quem busca algo mai-

or, tranquilamente, foi o melhor conselho 

que poderia ter pedido para a preparação 

da nossa peregrinação. Rezem pela comu-

nidade, por estes jovens e por mim. Para 

que este trilho que percorremos até Fá5-

ma possa ser de grande fruto espiritual, de 

encontro com Jesus, Deus e Homem verda-

deiro que todos procuramos. Para que O 

possamos encontrar. 
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Calendário Paroquial 

2 de Março - Quarta-feira de Cin-

zas. 

3 de Março - Lectio Divina, às 

21.30 h., na Igreja de S. José. 

4 de Março - Catequese de Adul-

tos, às 21.30 h., na Igreja de S. 

José. 

5 de Março - Re5ro do 5º Ano da 

Catequese. 

VIA-SACRA 
A par5r do próximo dia 4 de Mar-

ço, vamos celebrar a Via-sacra, 

em todas as sextas-feiras da Qua-

resma, às 08.30 h., na Igreja de S. 

José. 

Vamos também celebrar a Via-

Sacra na Igreja Paroquial, todas 

as sextas-feiras da Quaresma, às 

18.00 h. 

LECTIO DIVINA 
Nas quintas-feiras da Quaresma 

temos a oportunidade de rezar 

em comunidade com o Evangelho 

de cada Domingo. 

Aproveitemos esta oportunidade. 

Todas as quintas-feiras, às 21h30 

na Igreja de São José. Começa já 

dia 2 de Março. 


